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NOTICIA 

VICTOR IA, 
QUE    OS 

HANOVERIANOS, 
ALCANÇARAM CONTRA OS 

FRANCEZE  S 
No dia três de xAgojlo do prejente atino. 

Tinha a campanha do prefente anno 
principiado nos Eftados de Hanover, 
ou para melhor dizer na Veftphalia, 
com huns progreíTos taõ favoráveis 

aos Francezes, como infauftos aos Hanove- 
rianos. O Príncipe Fernando de Brunfvvick, 
que na campanha paíTada tinha adquirido glo- 
ria igual ao feu valor, e fortuna , começou; 
logo na Primavera defte anno a experimentar a 
forte tàõ adverfa, que quafi vio finalizada* 
iíS efperanças de poder ficar ainda com Exer* 
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cito efte anno. O Marifcal de Contades , que 
novamente paliara a Alemanha a commnndar 
as Tropas Francezas da Veílphalia , fez que 
elles fe puzeíTem em eílado taõ podorofo, 
que entrarão logo a recobrar quanto no an- 
no antecedente tinhaõ perdido. O Príncipe 
Fernando, tendo entaÕ por conveniente ten- 
tar a fortuna accommetteo junto de Bergens 
ao Exercito do Duqne de Broglio, e naõ po- 
dendo entaõ confeguir a victoria , fe vio pre- 
cizado a retirar-fe Os Francezes foraõ feguin- 
do aos feus inimigos, que quafi ja todos íe ca- 
pacitavau, que naõ havia quem lhe pudeiTe 
difputar o paflb. 

Os rápidos progreflos das Tropas Fran- 
cezas, obrigavaõ aos Hanoverianos no faque 
fe retiraííem. Vio-fe o Príncipe Fernando no 
eftado mai-s critico, a que pôde chegar hum 
General. O Príncipe Henrique de Pruflia , o 
pertendeo foccorrer em peííba com huma boa 
parte de feu Exercito; porém huma inopina- 
da marcha , que os Auftriacos dirigirão para 
a Saxonia , ja com-eíte fim, fez que eíle Prín- 
cipe voltafle outra vez da Turingia onde ja 
hia , e que naõ pude (Te favorecer as idéas do 
Príncipe de Br-unfvvick. Em todas as terras, 
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que efte Príncipe hia largando , deixava fem- 
pre alguma guarnição, efta ordinariamente fe 
naô podia retirar quando os Francezes che- 
gavaõ , e defta forte hia o feu Exercito pade- 
cendo huma diminuição , naõ fó diária , mas 
momentânea ; fó em Munfter lhe foraõ prizio- 
neiros mais de 1500. homens. Em fim o feu 
Exercito fegundo a confiíTaõ de feus meímos 
inimigos a penas confiaria de 30U. homens. 

O Marquez de Contades, vendo que os 
inimigos lhe fogiaõ á proporção , que elle íe 
hia avizinhando ; entendeo , que ja naõ tinha 
quem lhe fízeíTe reíiílcncia, e que todo o tem- 
po que demorafTe em fazer osfitios a differen- 
tes Praças, era dilação que punha em as pof- 
íuir. Deílacou de feu Exercito Tropas Ãiffi- 
cientes para fazerem os Titios de Hamelen, e 
Lipitad. Ordenou ao Duque deChevreufe, 
que com outro confideravel corpo de Exer- 
cito marchafle para a efquerda do Vezer a ex- 
ecutar certas manobras, em ordemaabbreviar 
O fim de feus projectos. 

Nefte tempo eílava attento o Príncipe 
de Brunfvveick , vendo que anímia corfiarça", 
em que os Francezes fe hiaõ pondo, lhe podia 
deparar alguma occafiaõ oppoituna, com que 
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reparaffeas perdas pafTadas.Naõ fe deicuidava 
emfaber, do modo que lhe era poífível, oef- 
tado , as forças, e oppofiçaõ de feus inimigos: 
por fi mefmo chegou a ir examinar o campo, 
e íltuaçaõ do Exercito Francez.Encobrio fem- 
pre aos feus Officiaes o projecto que tinha , e 
unicamente publicava , que todos as fuás ob- 
fervaçoens eraÕ fomente dirigidas a huma def- 
fenfiva j e a ver fe podia fufpen Jer a retirada j 
e fixar aíTento em hum campo. 

Paílàraõ-fe muitos dias neftas manobras, 
e fempre fem dar indicio , que fe pudeíTe fazer 
fufpeitofo aos Francezes 5 em algumas corre- 
rias , que fe paífavaõ entre as patrulhas, e 
guardas avançadas , IMO deixavaõ os Hano- 
,Verianos de irem ja experimentando favorável 
a íorte. Com tudo os Correyos do Príncipe de 
Brunfvvick eraõ continnos para Londres, e 
era voz commua nos Francezes, que efte 
Príncipe inflava áquelh Corte, lhe mandafle 
foccorros ; e que como efta eftava impofíibi- 
litada para lhos manda-r, infallivelmente elle fe 
ve;ia conftrangido a abandonar todos os Efta- 
dos em que fe achava. 

Vendo porém eft e grande General, che- 
gada a occaíiaõ, que fe lhe reprefentava favo- 
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ravcl 1 chamou atodososGenèraes, expoz- 
lhe o feu intento, approváraÔ todos geralmen- 
te a condu&a , e paííáraô promptamente a ex- 
ecutar as ordens , com aquelle íegredo, e acti- 
vidade , de que dependia huma taõ grande em- 
preza. Marchou o Exercito Aliado á íbrdina,e 
com aquella boa ordem que era preciza, na 
noite de três para quatro doprefente mezdc 
Agofto; e quando era duas para as três horas 
<la manhãa, tinhaõ os Hanoverianos fupre- 
hendido ao Exercito Francez, commandado 
pelo Marquez de Contades. 

Naô obftante toda a cautella do Príncipe 
de Brunfvvick em fua marcha , ja no Exerci- 
to do Marquez de Contades, fe tinha delia 
noticia ; e efte experto General, eftava dando 
as precizas ordens para a defença. Porém che- 
gou o Exercito Hanoveriano a hum tempo, 
que os Francezes naô eftavaÕ ainda todos dif- 
poftos ao receberem j porém em breve tempo 
fe puzeraõ todos em huma defença regular; 
entendendo, que fem dúvida teriaõ a mefma 
felicidade, que na batalha de Bergen. O Prín- 
cipe de Brunfvvick , ordenou ao General 
Halpfon, Commandante das Tropas Ingle- 
sas, que dirigífíe o ataque da direita, e ao 
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General...... Commandante dás Heflefas , 
que fízeíTe o da efquerda. O General Folf- 
quier mandava os Brunfvvichefes , e devia 
fofter o centro , que era compofto de Hano- 
verianos. Sua Alteza íe encarregou de dif- 
correr a todos os lados, e acudir áquelle que 
mais o precizafíe. O Marquez de Contades, 
difpoz igualmente todo o íeu Exercito , e fe 
principiou a batalha antes das três horas. 

Os Francezes firmes em Te deffenderem, 
moílravaÕ nefta occafiaõ hum vallor extraor- 
dinário j porém como foraô quaíi apanhados 
em for preza, naõ tiveraõ mais remédio , que 
ceder ao vallor, e boa difpoíiçaõ, e ordem de 
íeus inimigos. Durou quafi quatro horas a ba- 
talha ; pois pelas fette era ja finalizada. Os 
Francezes fe começarão a retirar com pre- 
cipitação , e naõ* foraõ fufficientes as acerta- 
das ordens de feus Generaes para os conter 
em huma boa ordem. Os Hanoverianos apro- 
veitando-íe da occafiaõ os feguiraõ, e no al- 
cance lhe ferirão, matáraô , e prizionáraõ 
grande numero de Soldados. 

O Príncipe de Brunfvvick , mandou 
promptamente marchaíTe o Corpo de reíerva 
em feguimento dos inimigos j eíles vendo-fe 
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obrigados a repararem o Wefer, experimen- 
tarão nova, e confideravel perda. NaÕ fe fà- 
be ao prefente a perda certa deftes dous Ex- 
ércitos j porém aflegura-fe, que os Hanove- 
rianoí, cujo Exercito nao paflava de 50U. 
homens , nao chegara a perder 2U. Soldados: 
O Exercito Franeez, conflaya, (dizem) pe- 
lo menos de 45U. homens ; deftes fe affirmao 
morrerão no campo da batalha 6U. homens, 
e mais de 2U. na retirada , e paíTagem do 
Weferjque os prÍ2ioneiros chegavaõ ja a 6V., 
e que os feridos fe avalliavaô em mais de 
3U. Que álèm difto perderão os Francezes 
a fua caixa Militar, e 150. peçasj entre el- 
las 50. de bronze j e mais de 317. carros de 
bagagens, e munições. 

Efta vi&oria , foi naS fomente de 
grande credito para o Príncipe de Brunfv- 
vick; mas de huma grande importância pa- 
ra os intereffes de Inglaterra, e feus Allia- 
dos. Os Francezes fe veráõ obrigados a 
abandonarem outra vez todas as terras, que 
tinhaô conquiftado , e nefte anno , taltez 
lhe não íèja poffivel melhorarem de fortuna, 
"Vifto gUe a eftação fe acha ja tão adian- 
tada. 
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Eftas faS as primeiras círcunfcancias; 

que defeá batalha nos chegarão ; nós com- 
municaremos mais individuadas, quando dei. 
las tivermos noticia. 

FIM. 
LISBOA;   M.DCCLIX. 

Na Officina de Ignacio Nogueira Xifto. 

Com todas as licenças necêffarias. 
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